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Colaboradores 

Inquérito de satisfação e motivação 

O Inquérito Anual à Satisfação e Motivação dos Colaboradores, que se realizou pela primeira vez em Portugal 
em 1992, registou em janeiro de 2011 a mais elevada participação, no Grupo e em Portugal, com uma taxa de 
resposta de 83% e 82% respetivamente. Na sequência da informação obtida a partir destes inquéritos têm-se 
implementado planos de ação específicos e tem sido realizado um acompanhamento mais interventivo junto 
das áreas com maior necessidade de melhoria na motivação e satisfação das equipas, permitindo melhorar os 
níveis de satisfação e motivação em Portugal.          

  
Inquéritos aos Clientes internos 

Os resultados obtidos em Portugal e na Grécia, no inquérito global às áreas, registaram uma evolução positiva, 
com um índice de satisfação global de 76 p.i., no entanto nas operações na Polónia e Roménia os valores 
obtidos situaram-se abaixo dos 70 p.i., com valores de 65 p.i. e 66 p.i. respetivamente. 

Em 2011, alargou-se o âmbito da avaliação dos serviços e aplicações de informática a todas as operações do 
Grupo, permitindo, assim, ter uma visão alargada e comparável sobre este serviço nos diversos países. 
Globalmente os resultados  foram  positivos – fecho do ano com 75 pontos de satisfação sendo que Portugal foi 
o país que registou o nível mais elevado de satisfação com 78 p.i.. 

O modelo de comunicação diário com os Colaboradores gerido a partir da plataforma de conhecimento 
partilhado – intranet, Millennium tv e newsletter - continua a registar um elevado nível de satisfação, com um 
valor de 79 p.i.. 

Acionistas, Analistas e Reguladores 

No âmbito do cumprimento das obrigações legais e regulamentares de reporte, o Banco divulga periodicamente 
informação relativa aos resultados e atividade, realizando conferências de imprensa e conference calls com 
Analistas e Investidores, nas quais participam Membros do Conselho de Administração Executivo. Toda a 
informação relevante e reportes referidos, bem como os comunicados de imprensa, são públicos e estão 
disponibilizados no site Institucional do Banco.  

Em 2011, respondeu-se, pela terceira vez, ao Carbon Disclosure Project, no âmbito do reporte da estratégia de 
resposta às alterações climáticas. Participou-se também no ACGE índice nacional que permite avaliar a 
resposta das empresas ao desafio das alterações climáticas e a uma economia de baixo carbono. Respondeu-se 
ainda a entidades nacionais e internacionais de análise às práticas económicas, sociais e ambientais, 
nomeadamente Vigeo, Oekom, Trucost e Conselho Empresarial para o Desenvolvimento Sustentável (BCSD 
Portugal). 

Fornecedores 

Os principais Fornecedores do Banco são empresas que publicam a sua performance económica, ambiental e 
social. O Millennium bcp em Portugal inclui um anexo aos contratos de fornecimento, designado “Princípios dos 
Fornecedores”, no qual se estabelece a necessidade de serem cumpridos princípios de sustentabilidade. 
Atualmente 430 Fornecedores subscrevem estes princípios. No âmbito do processo de avaliação anual de 
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Fornecedores, são analisados diversos parâmetros de cumprimento dos contratos entre os quais o respeito por 
estes princípios. 

O Millennium bcp, em todas as operações em que está presente, continua a privilegiar o processo de compra a 
Fornecedores do próprio país, registando-se em Portugal um valor de 93% e nas operações internacionais um 
valor médio de 87%. O valor de Portugal está em linha com os registados em 2009 e 2010 e nas operações 
internacionais a descida de 5 pontos percentuais (p.p.), face a 2010, deve-se maioritariamente à operação de 
Moçambique. Na maioria dos países estão estabelecidos contratualmente 30 dias como prazo de pagamento, 
exceto na Roménia e na Suíça cujos prazos são 19 e 28 dias respetivamente, sendo que em todos os países 
foram respeitados os prazos de pagamento contratualizados.  
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das novas ações. Em janeiro de 2011, ficaram concluídas as Ofertas da Sporting SAD, que se encontram 
integradas no âmbito do processo de reestruturação financeira do Grupo SCP, e nas quais o Banco foi 
“Coordenador Global Conjunto” na sua organização e montagem, que consistiram num aumento de capital de 
até 18 milhões de euros e numa emissão de Valores Mobiliários Obrigatoriamente Convertíveis em ações da 
Sporting SAD de até 55 milhões de euros, em ambos os casos realizadas através de Oferta Públicas de 
Subscrição, com reserva de preferência para os acionistas. Em setembro de 2011, o Banco foi igualmente 
“Coordenador Global Conjunto” na organização e montagem do aumento de capital da Inapa de até 75 milhões 
de euros, realizado através de uma oferta pública de subscrição de ações preferenciais sem voto, com reserva 
de preferência para acionistas. 

Em 2011, o Millennium investment banking manteve um papel ativo em operações de structured finance, sendo 
de destacar as operações de reestruturação relacionadas com o Grupo Visabeira/Vista Alegre, e o apoio 
prestado à recomposição acionista do Grupo ETE, um dos maiores operadores portuários e de transporte 
marítimo de Portugal. Também de mencionar a conclusão da reestruturação de um financiamento sindicado do 
Grupo Multi Corporation (player relevante no setor imobiliário europeu). Manteve-se igualmente um 
acompanhamento próximo da carteira de loans outstanding, que atinge aproximadamente 2,3 mil milhões de 
euros, sendo ainda de referir o esforço dedicado à obtenção de liquidez a partir de componentes da carteira. 

Na área de negócio de project finance, o Millennium investment banking participou em diversas operações de 
relevo a nível nacional e internacional, sendo de salientar as seguintes: i) estruturação, como “Mandated Lead 

Arranger”, da primeira operação de repowering e overpowering realizada em Portugal, no âmbito do portefólio 
da Iberwind, do Parque Eólico da Lagoa Funda, permitindo o ganho de 2 MW adicionais (para um total de 12 
MW), sendo a operação financiada no quadro do contrato de 1.062 milhões de euros do financiamento original, 
com as devidas adaptações; ii) assinatura dos contratos constituintes da Reforma da Concessão do troço de Alta 
Velocidade Ferroviária entre Poceirão e Caia, onde o Banco é acionista da concessionária ELOS – Ligações de 
Alta Velocidade, S.A., seu “Assessor Financeiro” e “Mandated Lead Arranger”; iii) assinatura dos contratos de 
fecho da operação de financiamento, no valor de 11,7 milhões de euros, do Parque Eólico Meroicinha II, 
propriedade da empresa Alto Marão, com 15 MW previstos para serem instalados; e iv) mandato de Assessoria 
Financeira à Luanda Waterfront para a requalificação e reordenamento urbano da zona marginal da cidade de 
Luanda, com obras marítimas e terrestres que implicam o alargamento da Avenida Marginal, remoção de 
sedimentos da Baía, novas faixas de rodagem, novas zonas verdes, entre outras obras. 

Como entidade aderente dos Princípios do Equador, o Millennium bcp obriga-se a assegurar que os projetos em 
que participa como assessor financeiro ou que financia em regime de project finance são desenvolvidos de uma 
forma socialmente responsável e de respeito pelas boas práticas de gestão ambiental.   

Em termos históricos, a carteia de crédito de project finance apresenta a seguinte estrutura:   

 

 
  

CARTEIRA DE CRÉDITO DE PROJECT FINANCE  DESDE 2006

PROJETOS FINANCIADOS 

DESDE 2006

PARTICIPAÇÃO DO MILLENNIUM BCP 
(Milhões de euros)

A Risco social e ambiental elevado 1 41

B Risco social e ambiental limitado 42 4.487

C Risco social e ambiental baixo 1 27

CLASSIFICAÇÃO DE ACORDO COM OS 

PRINCÍPIOS DO EQUADOR


